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A política do grito e sua ineficiência

Não sigo rigorosamente nenhuma religião em
específico, entretanto fui batizado na igreja ca-
tólica quando pequeno. Tenho muitas ressal-
vas com os dogmas cristãos, porém acredito
fielmente que quando recebemos um tapa em
nosso rosto, devemos dar o outro lado em res-
posta. Não acredito em respostas exacerbadas
às mazelas do mundo. Gosto de pensar que
sempre temos a chance de tomar a decisão pa-
cífica da vida, sem perpetuar um ciclo de ódio.

Na segunda-feira, dia 28 de maio de 2026, a
reunião do Conselho Universitário teve seu local
alterado aos 45 do segundo tempo e nenhum
dos representantes discentes foi avisado sobre
isso. A pauta dessa reunião não possuía ne-
nhum tópico relacionado ao contexto político de
greve estudantil, o que gerou revolta por parte
dos RDs. Os alunos representantes então dis-
tribuíram uma sugestão de pauta própria para
os conselheiros com exigências estudantis, as
quais eu não questiono a relevância. Vale res-
saltar que essa sugestão de pauta não foi envi-
ada à assistência acadêmica responsável (até
onde eu sei) e que estava sendo divulgada para
o corpo discente como se fosse uma pauta do
CO já confirmada.

Nessa tentativa de reunião, os RDs ficaram to-
mando tempo de fala e questões de ordem exi-
gindo que a sugestão fosse acatada, chegando
ao ponto de interromper diversas vezes as pes-
soas que estavam na ata verdadeira, como a
representante dos museus, que esperou por 20
anos para que sua situação fosse resolvida. Os
alunos subiram ao palco e o clima instaurado
não foi nada bom. Conselheiros estavam rai-
vosos, talvez ofendidos, e o fluxo da reunião
não ocorreu devidamente. Assim, o reitor de-
cidiu encerrar a reunião do CO, sem que nada
fosse, de fato, votado. Nem os museus, nem os
reajustes, nem as reivindicações estudantis.

Na mesma semana, na quinta-feira, houve a
reunião da Congregação do Instituto de Física.
Os representantes discentes do colegiado orga-
nizaram a leitura de uma carta, escrita em con-
junto por eles próprios, pedindo que o corpo do-
cente do IFUSP não realizasse retaliações ava-
liativas, administrativas e judiciais contra os alu-
nos como resposta à greve. Adiretora disse que
permitiria a leitura durante o período de comuni-
cados gerais, ao final da reunião, e que levaria
essa carta para a reunião com os docentes. Em
nenhum momento foi exigido caráter delibera-
tivo, apenas que o que fosse dito fosse ouvido,
pacificamente.

A reunião ocorreu tranquilamente, sem ba-
derna. Havia um ato acontecendo do lado de
fora, silenciosamente e sem pretensão de im-
plodir a reunião que ocorria. Posso dizer por
mim e ao menos um outro colega RD que a
ansiedade ainda assim pulsava em nosso es-
tômago, violentamente. Apesar do nervosísmo,
foram votados tópicos marcantes, como o novo
projeto acadêmico do IFUSP e a diplomação
post- mortem da estudante Giovana Santos Oli-
veira, vítima de suicídio em 2023, também du-
rante uma greve. Foi feito umminuto de silêncio
em homenagem à ela, além de falas emotivas
e compassivas de professores que sentem sua
perda.

Ao final, os estudantes disseram o que tinham
para falar. Os docentes, por sua vez, ouviram.
Ninguém quer um conflito como o ocorrido na
reunião do Conselho Universitário. Ninguém
quer likes no instagram. Ninguém quer que o
fino fio que sustenta o diálogo seja rompido pela
brutalidade. Todos queriam apenas ouvir e se-
rem ouvidos. A mesa, que naquele momento
não era comandada pela diretora, parabenizou
os estudantes presentes pela iniciativa pacífica
e cheia de decoro. Algumas horas mais tarde,
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na reunião dos docentes, foi colocada em vo-
tação essa proposta dos RDs da Congregação,
que foi aprovada por 70 votos à favor, 1 contrá-
rio e 1 abstenção.

A reflexão que quero colocar neste texto é de
que não importa quantas vezes sejamos pisa-
dos, chutados ou maltratados por pessoas ru-
ins, o que importa é que nunca devemos se-
quer sermos próximos dessas atitudes. Exis-
tem professores universitários chatos, mas isso
não significa que todos são e nem que esses
chatos são, de fato, sempre chatos. Acredito
que, por vezes, a jovialidade da política estu-
dantil exagera muito, como em dizer que um
professor preso e torturado durante a ditadura,
co-fundador do DCE Livre da USP e gentil pes-
quisador do IAG- USP, é de extrema direita.

Minha formatura acontece ao final deste ano.

Não serei mais estudante de graduação. Ape-
sar disso, coloco para as próximas gerações es-
tudantis meu conselho final, como um veterano
que não suporta ver bixo: não grite. Ninguém te
escuta quando você grita além de você mesmo.
Podem gritar, podem bater, podem fazer o que
for contra nós, mas como estudantes, e, acima
de tudo, como pessoas, devemos sempre ser
pacíficos. Devemos dar uma chance do certo
acontecer sem a perda da razão. Caso contrá-
rio, perderemos aquilo que sempre almejamos,
e nenhuma conquista, de fato, nossa. Nada é
ganho quando a coisamais preciosa que temos,
nossa humanidade e empatia, é deixada para
trás.

Sobre o autor:
Guilherme Aciron é RD da Congregação, fotógrafo e particu-
leiro do IFUSP

O Paradoxo de FERMI e o Grande Filtro

O Paradoxo de Fermi é a grande tensão en-
tre a alta probabilidade estatística de vida inteli-
gente em outras partes do universo (dado o nú-
mero imenso de estrelas e planetas) algo entre
1022 e 1024 estrelas (uma escala de centenas
de sextilhões a alguns septilhões), e a ausên-
cia completa de evidências observáveis dessa
vida mesmo em meio ao quase infinito número
de possibilidades, nasce então a dúvida.

Se o universo é antigo o suficiente, tendo apro-
ximadamente 15 bilhões de anos, tempo que
seria conveniente do ponto de vista da evolu-
ção para que civilizações tenham se desenvol-
vido, segundo os mecanismos de possibilida-
des que geram as condições pra para que haja
vida, seja da forma ou não como à conhecemos,
e devido ao quase infinito número de possibili-
dades que nasce das quantidades abissais já
citadas de sistemas planetários por todo o uni-
verso, por que então não vemos sinais, sondas

ou contato?

O nome de tal pensamento vem de Enrico
Fermi, um físico que teria formulado a pergunta
"onde estão todos?" informalmente em 1950.

Sendo o princípio de uma paradoxo que nasce a
partir de diversas hipóteses sobre a raridade da
vida complexa, que passam inclusive por uma
série de filtros que supostamente impedem ci-
vilizações de sobreviverem o suficiente para se
expandir.

O que devido às nossas condições atuais pa-
rece plausível, pois em meio a uma era de re-
volução científica e cultural, finalmente domina-
mos a energia atômica, o que junto à globali-
zação e escassez de recursos, vinculados aos
anseios humanos por domínio e poder, nos tor-
nam capazes de nos destruirmos por completo.
Além do mais, estamos cada vez mais viciados
em uma verdadeira sociedade de consumo, que
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absorve recursos numa velocidade que impede
a renovação de sistemas naturais para que as
futuras gerações, façam parte do ciclo de reno-
vação do desenvolvimento sustentável. Seriam
portanto esses os grandes desafios, que irão

nos ancorar, entre aquelas civilizações segundo
Fermi, que passam ou não pelo grande filtro?

Sobre o autor:
Douglas J. Vieira é aluno ingressante do IFUSP

Pensamentos livres sobre a greve

N.E: Uma versão estendida de "Pensamen-
tos livres sobre a greve" está disponível na
versão online do Boletim Supernova junto
das referencias que são citadas ao longo do
texto.

A edição passada do Boletim Supernova, de
n� 14, serviu de espaço para que a comuni-
dade “ifuspiana" pudesse publicar textos de opi-
nião e registros sobre a greve. Após ler os di-
versos textos muito bem escritos sobre o as-
sunto, senti, no entanto, falta de diversidade de
opinião, e, por isso, motivei-me a deixar tam-
bémminha contribuição, ainda que talvez tarde.
Lembro no decorrer da greve diversas discus-
sões nos grupos de WhatsApp, em que muito
se falou que os alunos contrários à greve - e,
para não correr o risco de causar falsas im-
pressões aos menos perspicazes, adianto que
me incluo nesse grupo não se manifestavam,
que não se posicionavam, que se calavam nas
assembleias e que se indispunham a discutir,
escondendo-se sempre sob ironias, tentativas
de descredibilizar os grevistas e caos nos gru-
pos deWhatsApp. Bem, como sou uma pessoa
que se sente mais confortável com o texto es-
crito do que no debate ao vivo, espero que esta
redação seja um passo para mudar ou desmen-
tir a realidade apontada e, se você lê este texto,
é sinal de que, concordando ou discordando,
podemos ao menos celebrar a convivência res-
peitosa de opiniões díspares.

Antes de discutir o que pretendo de fato, faço
alguns esclarecimentos. O primeiro é que sou

ateu, e por isso nada inclinado a crer em san-
tos e nem em demônios. A situação da greve é
delicada, e não vejo mérito nos discursos ma-
niqueístas que a orbitam. Porém, como os tex-
tos da edição passada me pareceram muito en-
viesados a um olhar positivo da greve, irei en-
fatizar os negativos. Não significa que não re-
conheça os positivos: apenas que já foram es-
gotados nas edições passadas (e em todas as
publicações do site do CEFISMA ao longo da
greve) e julgo, pois, muito mais frutífero discu-
tir aquilo que tentam varrer para debaixo do ta-
pete. Em particular, quero tocar nos seguintes
pontos: às acusações de aparelhamento domo-
vimento estudantil por partidos políticos radica-
lizados, a parcialidade e até improbidade inte-
lectual com que as lideranças oficiais da greve
repassavam informes a nós meros mortais, o
modus operandi das assembleias e dos pique-
tes, completamente avessos a qualquer princí-
pio minimamente democrático, e à necessidade
de implementação do voto online se quisermos
um processo realmente democrático, amplo e
representativo em quaisquer tentativas de gre-
ves futuras. Para caber no folhetim, pincelare-
mos apenas algumas seções aqui. Se quiser a
discussão completa, incluindo as referências ci-
tadas, peço que confira a publicação completa
na webpage do CEFISMA.

Interesses escusos x interesses estudantis

Perto do deflagrar da greve, o Centro Acadê-
mico da Filosofia (CAF) soltou uma nota de re-
púdio ao aparelhamento do DCE Livre da USP
pela entidade Correnteza [1]. Conforme apon-
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tado no documento (que você pode verificar
na referência na webpage, ao invés de sim-
plesmente tomar minha palavra como dada),
uma reunião secreta e sem ata foi convocada
por membros do Correnteza entre entidades
da FFLCH e o DCE Livre da USP para pautar
marcha que vimos se efetivar em 20/05, rumo
ao Palácio dos Bandeirantes. Resumidamente
(para caber aqui, no online tem mais coisa!), ao
contrário do que alguns pregam, a greve não
surge organicamente da insatisfação dos estu-
dantes frente aos problemas e precarização da
universidade, mas antes como uma estratégia
de grupos políticos que se interessam em usar
os estudantes como corpo para umamarcha po-
lítica.

Essas denúncias foram levantadas pelo próprio
movimento estudantil. O próprio CAF se revela
favorável à greve em sua nota de repúdio e, as-
sim, não acho que essas evidências sejam ten-
tativas de deslegitimar a greve, mas sim de ex-
por diversas falcatruas que se escondem sob a
superfície. Mas acho justo e parcimonioso ten-
tarmos também entender qual foi a percepção
do outro lado, que na verdade, tem muito em
comum com a nota do CAF. Em matéria à Folha
de São Paulo [2], o reitor, quando perguntado
se a greve teve motivação eleitoral, responde
que, desde sua primeira reunião com os alu-
nos, já haviam lhe falado da marcha do dia 20
e de interesse de manter a mobilização até lá,
de modo que não via muita perspectiva de ne-
gociação honesta. [2]. Uma ressalva: a matéria
foi publicada em Junho, já muito após a realiza-
ção da Marcha, então seria muito fácil ao reitor
comentar retroativamente em tentativa de escu-
sar a indisposição que teve de negociar com os
estudantes. Mas não deixa de ser interessante
notar que, assim como as lideranças da greve
acusavam o reitor de intransigência, de fugir ou
de se negar ao diálogo, o outro lado também
partilhava da percepção de que as lideranças
não estavam nessas reuniões com o intuito de

negociar, mas de prolongar a greve até a data
programada.

Infelizmente, não existe ata divulgada de ne-
nhuma das mesas de negociação entre reito-
ria e estudantes (até onde me consta), então a
nós, meros mortais, resta colher migalhas da-
quilo que cada lado relata e tentar reconstruir
como de fato cada parte agiu nos bastidores.
Mas, pelo menos, está registrada no Youtube
[3] gravação da Reunião do Conselho Universi-
tário (CO) de 26/05/2026, a qual, todavia, teve
de ser interrompida antecipadamente devido à
postura de alguns representantes discentes (em
particular, representantes do DCE). Acho esse
vídeomuito instrutivo, pois foi a primeira vez que
pude ver o que realmente certos representantes
do DCE entendem por negociar. Talvez tenham
se portado como adultos nas demais mesas de
negociações; provavelmente os representantes
são até distintos em cada caso. Não sejamos
desonestos e não falemos sobre aquilo que não
sabemos. Mas o chilique birrento e infantil re-
portado no vídeo certamente nos dá um indica-
tivo do porquê as negociações com a reitoria es-
tavam sendo tão difíceis e pouco frutuosas...

Parcialidade dos repasses e improbidade
intelectual

Este tópico emenda direto no final do ante-
rior. Como apontei, esta registrado no You-
tube como cada parte se portou na Reunião do
CO de 26/05/2026. Sobre os demais encon-
tros, não podemos ter certeza. Mas os repas-
ses do Comando de Greve, pelo menos na mi-
nha unidade, sempre tiveram um teor manique-
ísta, tanto nos grupos deWhatsApp onde faziam
os informes como nas Assembleias (cujas atas
até hoje não entendo por que não foram publi-
cadas; então aqui infelizmente careço de refe-
rência para citar.).

Para não falar em abstrato, vou escolher um
exemplo de relato enviesado (emblemático, ao
meu ver) e destrinchá-lo. Vamos falar da mi-
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nuta dos espaços estudantis, que certamente
foi uma das maiores forças motrizes para a ade-
são do IFUSP à greve, discutida extensamente
em carta aberta publicada pelo CEFISMA du-
rante a paralisação que precedeu a greve. Nela,
após explicarem a história do Amélia Império
e sua importância para a autonomia universitá-
ria, escrevem: “A minuta da Procuradoria Ge-
ral ignora tudo isso. E ignora também a lei. Os
estudantes estão juridicamente respaldados por
termos de cessão de uso que existem há mais
de trinta anos. A Constituição Federal, nos ar-
tigos 206 (inciso VI) e 207, garante a gestão
democrática do ensino público e a autonomia
universitária. O Estatuto da Juventude (Lei n�

12.852/2013) impõe à Administração Pública o
dever de fomentar a livre organização da juven-
tude, não de restringi-la. A Lei n� 8.666/1993,
que a Procuradoria invoca como argumento, se-
quer menciona permissão de uso. E o Supe-
rior Tribunal de Justiça, ao julgar caso seme-
lhante envolvendo o Centro Acadêmico de Di-
reito da UnB (Agravo em Recurso Especial n�

41.027), autorizou expressamente a subcontra-
tação, afirmando que proibi-la geraria enormes
prejuízos à função representativa dos estudan-
tes. Tudo isso está detalhado no parecer ju-
rídico do advogado Dr. Igor Assunção Lopes
(OAB/SP 496.497), que segue em anexo.” [4]

Os artigos 206 (inciso VI) e 207 da Constitu-
ição Federal se lêm, respectivamente, “O en-
sino será ministrado com base nos seguintes
princípios: [...] gestão democrática do ensino
público, na forma da lei;" e “As universidades
gozam de autonomia didático-científica, admi-
nistrativa e de gestão financeira e patrimonial,
e obedecerão ao princípio de indissociabilidade
entre ensino, pesquisa e extensão."[5] Vemos
que isso em nada de específico versa sobre es-
paços estudantis e sua autonomia. Do mesmo
modo, você pode acessar a referência [6] e ve-
rificar que o Estatuto da Juventude, embora im-
ponha o dever de fomentar a livre organização

da juventude, nada diz a respeito dos meandros
de sublocação de espaços públicos e, assim,
invocar este Estatuto aqui é muito mais uma
manobra retórica do que qualquer outra coisa.
Quanto à Lei n� 8.666/1993, não é claro onde
exatamente a Procuradoria a usa como argu-
mento, pois, pelo menos no texto da Minuta,
essa lei sequer é mencionada (e, na verdade,
esta lei sequer estamais em vigor), então genui-
namente não faço ideia a que o CEFISMAse re-
fere aqui. Quanto ao Agravo em Recurso Espe-
cial n� 41.027, é necessário salientar que a afir-
mação citada não é um parecer do agravo, mas
sim uma citação de uma declaração dos cen-
tros acadêmicos da UnB [7]. Após ler o agravo,
parece que o argumento da função representa-
tiva dos estudantes é antes de tudo acessório,
pois a decisão final se amparava sobretudo no
valor da locação, que dispensava licitação por
corresponder a menos de 10% do limite da alí-
nea. Então, não vejo sentido comparar o caso
da UnB com o de nosso Instituto. A locação lá
era de R$ 350,00; a do CEFISMA supera R$
7000,00 [8]. Não conheço todos meandros le-
gais para saber qual a alínea atual referente à
USP, mas certamente nem oCEFISMAnem seu
advogado, trouxeram isso à tona, então acho
que o ônus da prova de legalidade recai sobre
eles, e não a mim.

O último ponto a comentar sobre o parágrafo
que cito da carta aberta seriam os supostos “ter-
mos de cessão de uso que existem há mais
de trinta anos", pois acho no mínimo curioso
que a carta cite esses termos em abstrato, mas
sem especificá-los Esperemos que não se re-
fira ao “termo de convênio e adjeta cessão de
uso", o qual, firmado em 1981 para concessão
do Amélia Império à administração dos estudan-
tes, versa apenas sobre exploração da lancho-
nete, mas nada sobre as demais instalações
que alugam o local. Isso constitui irregularidade
e, por si só, seria suficiente para findar o convê-
nio [9]. Mas o documento que cito em [9] é de
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2014, e talvez mudanças das quais eu não es-
teja ciente, por não ter encontrado documento
a respeito, tenham alterado a situação de 2014
para cá. Enfim, chama atenção que tanto a
carta aberta do CEFISMA como o parecer jurí-
dico do advogado do CEFISMA mencionam os
tais “termos de cessão de uso que existem há
mais de trinta anos"sem de fato apresentá-los,
e tentam transparecer uma situação de regula-
ridade que na verdade não há. Não sou contra
a pauta da minuta, e minha intenção aqui não é
deslegitimá-la (até porque ela já se resolveu em
parte). O que quero mostrar é que, se até uma
pauta praticamente unânime entre os estudan-
tes foi apresentada de forma parcial, repleta de
vieses de confirmação, meias-verdades e cher-
rypicking, o que então pensar de outras pautas
mais controversas, que, se apresentadas em
sua versão nua-e-crua, talvez não angariassem
o mesmo apoio? E uma provocação: será que
precisava de greve para “revogar" a minuta que
era, pasme, uma minuta, i.e., um rascunho de
documento?

Vamos finalmente concluir esta seção falando
sobre a mudança do discurso do comando de
greve no que tange extensão do calendário e
não-retaliação. Nas duas últimas assembleias,
a fala de representantes da mesa e do comando
orientou-se no eixo de que, devido à liberdade
de cátedra, havia limitações naquilo que poderia
se exigir dos professores e, assim, não era pos-
sível prometer a extensão do calendário e re-
posição de aulas. Embora eu concorde com os
apontamentos feitos pela mesa e pelo comando
neste contexto, estarrece-me amudança de dis-
curso comparado ao início da greve, em que
postura havia sido de que nada é negociado
sem antes assinarem a não-retaliação e a re-
posição de aulas e calendários. Ao meu ver, a
questão de perseguição e reposição de calen-
dário era um dos pontos mais delicados, com
muitos alunos favoráveis à greve, mas com
medo dessas duas possíveis sequelas. E, no

início da greve, a postura inicial do comando foi
de assegurar que não se preocupassem com
isso, pois seriam condições sine qua non para
encerrar a greve e, mesmo caso a diretoria e a
reitoria não aceitassem esses termos, então o
CEFISMA entraria com advogado (isso foi dito
na segunda assembleia; infelizmente não tenho
a ata). Porém, no encerramento da greve, a tô-
nica de repente muda. Por que isso ocorreu?
Tenho duas conjecturas. A primeira é que o co-
mando realmente achava que seria capaz de
garantir essas duas seguranças, mas, no decor-
rer do processo, percebeu que não. Se esse for
o caso, foram irresponsáveis e amadores. Pro-
meteram aos alunos algo que não poderiam en-
tregar. A outra hipótese é que sabiam que seria
muito difícil garantir estes termos, mas, mesmo
assim, optaram por fingir que era algo que es-
tava ao seu alcance, a fim de angariar apoio
dos indecisos. Não vou entreter esta hipótese
por uma questão de decoro e de respeito, mas
ainda concluo que, se esse for o caso, foram
mentirosos. O fato é que, conforme as aulas e
provas retornam, e pouquíssimos dos meu pro-
fessores estendem o calendário, parte até con-
siderando a matéria do período de greve como
dada, parece-me inegável que as lideranças da
greve prometeram lá no início o que não podiam
entregar, e que isso sirva de lembrete a todos na
próxima vez que uma greve vier à tona.

Assembleias e piquetes x Democracia

Mudando um pouco de assunto, uma resposta
que sempre ouvi quando acusava a Assembleia
de ser um ambiente muito parcial era de que, na
verdade, os alunos contrários à greve simples-
mente não se dispunham a ocupar este espaço.
Talvez seja o caso, e gostaria de entender por
que existe essa disparidade.

Fazendo uma análise simples (mas instrutiva,
um toy-model), sou da opinião que quem acre-
dita na participação e na luta política como meio
de transformação da realidade tende a ser mais



Boletim Supernova CEFISMA – USP

engajado, enquanto quem não é engajado é
porque acha que a luta custa muito mais do que
os resultados que ela traz. Nesse sentido, quem
é a favor da greve o é precisamente porque
acredita na greve como instrumento de trans-
formação, enquanto, quem é contra a greve, é
porque enxerga a metodologia como, acima de
tudo, um tiro no próprio pé (explicarei melhor
adiante).

Nesse sentido, a Assembleia tende a ser uma
amostra enviesada, pois quem quer frequen-
tar a assembleia é quem crê no poder trans-
formativo da política e, por extensão, na greve;
enquanto quem não quer frequentar, é justa-
mente porque acha o processo, não raro, uma
grande perda de tempo e energia. Como vi-
vemos em uma democracia, em que é livre a
manifestação de pensamento (vedado o ano-
nimato!) e a associação [5], essa divergência
de opiniões não deveria ser nenhum problema.
No entanto, ela se torna problemática quando a
parcela politicamente engajada passa a enten-
der que seus métodos são os únicos legítimos,
e que aqueles que discordam são alienados ou
mal-informados. Sob essa ótica, ela decide ar-
bitrariamente que 10% de quórum é suficiente
para impor sua vontade aos outros 90% (nas as-
sembleias, alegaram que o quórum mínimo era
de 100 votos, o que é menos do que 10% de
todos os alunos do IFUSP, contando graduação
e pós-graduação).

A forma mais explícita dessa manifestação é
o piquete. Como não existe lei versando de
greve estudantil, vamos tentar olhar para a Lei
de Greve [10], que dispõe sobre a greve de tra-
balhadores, e tentar transpor para a realidade
estudantil, para pelo menos termos algum am-
paro legal e não argumentarmos com base em
delírios. Olhando para essa Lei, chama aten-
ção o Artigo 6�, parágrafo 3�: “Art. 6� São as-
segurados aos grevistas, dentre outros direitos:
[...] x 3� As manifestações e atos de persuasão
utilizados pelos grevistas não poderão impedir

o acesso ao trabalho nem causar ameaça ou
dano à propriedade ou pessoa.” [10] Parece-
me imediato que o piquete que não raro se re-
aliza com cadeiras e armários está em mani-
festa contradição com a Lei. Sugiro que con-
sulte você também a referência [10] (e pode pro-
curar onde diz que todos são obrigados a aderir
à greve declarada por sindicato, e verá que não
existe). Poderíamos também invocar o direito
de ir e vir (o que, porém, não vou fazer, pois
acho que carece de especificidade e, por isso,
não é proveitoso à discussão), mas, especial-
mente, o Artigo 42 da Lei das Contravenções
Penais: “Art. 42. Perturbar alguem o trabalho
ou o sossego alheios: I com gritaria ou alga-
zarra;[..] III abusando de instrumentos sonoros
ou sinais acústicos; [...]. ”[11]. Em particular,
lembro-me, na primeira Assembleia, de mem-
bros da mesa e da plenária declarando com or-
gulho que perseguiram um professor, no dia da
paralisação de 14/04, com batuques, gritaria e
algazarra após ele ter “furado o piquete".

Os grevistas costumam argumentar que como
a greve e o piquete foram votados em Assem-
bleia, seria legítimo impor as decisões delibe-
radas aos demais alunos e professores. O pri-
meiro ponto que o movimento estudantil deveria
entender é que a Assembleia não existe acima
da Lei e, portanto, aberrações legais como o
piquete sequer deveriam ser levadas para vo-
tação. Além disso, o Artigo 8�, inciso V, da
Constituição Federal assegura que “ninguém
será obrigado a filiar-se ou a manter-se filiado
a sindicato" ou, ainda o Artigo 5�, inciso XX,
“ninguém poderá ser compelido a associar-se
ou a permanecer associado"[5]. No meu en-
tendimento, decorre dos artigos supracitados (e
provavelmente de muitos outros que omito para
não inundar o texto de citações) que nenhum
aluno é obrigado a se submeter às decisões da
Assembleia. Por isso, se o indivíduo discorda da
greve e decide frequentar aula, está no seu di-
reito e, ao contrário do que alguns pregam, não
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está violando direito coletivo nenhum (pois não
impede os demais de sustentarem a greve). Por
outro lado, quando quem é pró-greve decide im-
pedir o acesso de todos às aulas, então o di-
reito coletivo atropela o individual, numa lógica
totalitária. Democracia pressupõe o dissenso
e, logo, a coexistência de interesses coletivos
e individuais. Usar o primeiro para solapar o se-
gundo é a tirania do coletivo, independente de
se os fins são ou não nobres. Felizmente, não
vimos muitos piquetes agressivos no IF durante
esta greve.

Concluo esta seção caracterizando um pouco
porque acho que a greve é um tiro no próprio
pé. Da forma como eu a percebo, as conquis-
tas desta greve em particular poderiam ter sido
alcançadas por outros meios que não 5 sema-
nas de paralisação sem perspectiva de negoci-
ação. O aumento do PAPFE não mudou desde
o que se acordou na segunda semana de greve;
a questão da má qualidade do bandejão parece
que não houve nenhuma perspectiva de mu-
dança (e por algum motivo membros do movi-
mento acham que espalhar fotos pelo Instituto
é mais eficaz que acionar a vigilância sanitária,
enfim...); a mudança de calendário foi no má-
ximo uma sugestão, ou melhor, uma permissão
para docentes publicarem notas mais tardes
caso necessário (falo do que tenho observado
ocorrer a nível IFUSP, não sei se outras unida-
des procederam de outro modo). Pergunto-me
o quanto coisas como linhas BUSP entre San-
Fran e Med. ou inclusão de proteína no café
da manhã do RU, não poderiam ter sido con-
quistadas sem precisar interromper aulas por 5
semanas. Tiveram também os diversos GTs,
mas ainda precisamos ver o que de fato saíra
disso. E, claro, a questão do orçamento, em-
bora importante, não parece ter sofrido influ-
ência nenhuma da greve, e a própria Marcha
contra o Tarcísio e “sucateamento/privatização
da universidade"foi muito mais simbólica do que
qualquer coisa. Acho curioso que ninguém pen-

sou em organizar protesto na ALESP , visto que,
caso se deseje mudar a Lei de Repasse das Es-
taduais, compete à ALESP promulgação de le-
gislação do gênero (mas entendo que isso não
seria tão chamativo quanto uma “Marcha contra
o Fascismo e não sei das quantas").

Voto online

Recuperando a crítica que fiz ao quórum mí-
nimo no início da seção anterior, talvez eu es-
teja enganado, e a amostra de 10% na ver-
dade seja representativa da maioria, apenas
em menor escala. Mas apenas saberemos se
esse é ou não o caso quando tivermos vota-
ções genuinamente amplas, e não a piada que é
feita nas Assembleias. A “urna eletrônica" com
voto semi-secreto implementada recentemente
foi um grande avanço ao meu ver, e parabenizo
os responsáveis pelo empenho em encontrar al-
ternativas ao voto do cabres- digo, ao voto por
contraste. Porém, ainda há o que melhorar.

Primeiro, ninguém deveria ser obrigado a parti-
cipar da Assembleia apenas para votar. Acre-
dito que para alguns, a experiência de deba-
ter e ouvir opiniões na Assembleia ajude a for-
mar suas opiniões e se decidir. Para outros,
nos quais me incluo, é uma grande perda de
tempo. Nas 5 assembleias que compareci ao
longo da greve, ouvi apenas osmesmos lugares
comuns vindos da plenária, os mesmos discur-
sos idealistas e às vezes até delirantes, e senti
ser uma grande câmara de eco. Admito que não
me manifestei, mas, honestamente, não acho
que isso fizesse diferença. A razão é a estru-
tura da Assembleia favorecer o consenso lo-
cal em detrimento da qualidade argumentativa.
Isso desmotiva que pensa diferente da maioria
local a se pronunciar, pois sabe que, no fundo,
as opiniões da maioria vão parecer prevalecer
e afogar dissidentes puramente por serem mai-
oria local e, assim, computarem um tempo to-
tal de fala muito maior. E, se você leu meu
texto até aqui, provavelmente percebeu como
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alguns pontos de discordância são muito pro-
fundos, como a legalidade do piquete e se os in-
formes da Assembleia são ou não enviesados.
Não acho que esse tipo de discordância possa
ser discutido com a profundidade que merece
em Assembleia e, por isso, é fundamental en-
contrar outras vias de diálogo que permitam um
debate real e profundo. Espero que este texto
possa dar um indicativo desta direção.

Ainda, independentemente de eu achar que a
Assembleia não enseje de fato um debate sau-
dável, fato é que condicionar alguém a votar so-
mente mediante participação no debate é uma
forma de restringir artificialmente o número de
votantes. Sob o discurso de que “precisa estar
informado para votar", o que acontece na ver-
dade é uma declaração daquilo que circula na
Assembleia como se fosse a verdade absoluta,
e sinto que no fundo se almeja o monopólio do
discurso. Quando as únicas discussões que de
fato culminam em voto ocorrem sobre seu lar e
sua regras, é muito mais fácil influenciar o resul-
tado. Empiricamente, vimos que nas 3 primei-
ras assembleias, em que a mesa falou muito fa-
vorável à manutenção da greve, os votos pró-
greve foram quase unânimes. Na 4a Assem-
bleia, que a mesa estava dividida, o resultado
foi muito mais equilibrado e, na última assem-
bleia, em que praticamente toda a mesa defen-
deu o fim da greve, o placar se inverteu comple-
tamente. Vejo isso como evidência da influência
que mesa tem sobre a opinião da plenária. Ad-
mito também que é possível que na verdade a
mesa apenas seja reflexo da opinião geral. São
duas hipóteses, e precisamos discriminá-las de
alguma forma. A minha proposta para isso, se-
nhoras e senhores, é o voto online.

Primeiro, o voto online é o único capaz de real-
mente permitir a todos os alunos votarem. Di-
ferente da Assembleia, que ocorre sempre em
auditórios inevitavelmente reduzidos, o online
permite participação ampla. Em seguida, con-
tra a “urna eletrônica", o voto online toma pouco

tempo, pois cada um acessaria por seu dispo-
sitivo. Também seria uma alternativa mais se-
gura. Considerando o sistema Hélios da USP,
o voto seria secreto, auditável (diferentemente
da urna) e, ainda, totalmente restrito aos alunos
do instituto. E, de modo democrático, respeita
tanto os mais engajados, que ainda podem se
reunir em Assembleia para discutirem antes de
votar, quanto aqueles que não enxergam nada
de errado em se informar por fora da Assem-
bleia e votar sem ser precedido por três horas
de discussão. Resta, então, ao nosso centro
acadêmico mostrar que realmente está interes-
sado no processo democrático e empenhar-se
em dialogar com a diretoria para usufruirmos
deste sistema na próxima vez que a tempestade
chegar.

Conclusão

Se você chegou até aqui, leitor ou leitora, agra-
deço seu tempo e sua disposição. Independen-
temente de concordar ou não comigo, espero
que meus pontos tenham ficado claros, e que
possa levá-los em consideração para repensar
suas próprias opiniões. Infelizmente, há muito
no texto que não cobri, para não me estender
ainda mais. Se por um lado escolhi exemplos
específicos (e emblemáticos ao meu ver) para
não ficar falando em asbtrato, por outro, espero
que não pareça que minhas críticas se resu-
mem a estes casos particulares, e lhe convido
a também procurar outros casos e exemplos
se quiser entender melhor a situação. Tendo
você sido contrário ou favorável ao processo
que ocorreu, é importante que busquemos nos
informar, comparar fontes diversas, tentar iden-
tificar vieses aqui e ali, e jamais delegar nosso
pensamento à outrem. Sapere Aude! Observe,
analise, entenda o que ocorreu nesta greve, os
erros e acertos de cada parte, e não se esqueça
do que se passou quando a próxima vier.

Sobre o autor:
Por Augusto C.B. de Carvalho, que às vezes escreve mais do
que devia.
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Coletânea de Artes
Aprecie algumas obras de artes produzidas pelos alunos do Instituto!

pela fenda
andré

Luísa não voltou pra casa aquela noite. Nem
voltaria a ver nenhum de seus amigos, familia-
res ou conhecidos. Por ter andado muito perto
da fenda, ela se perdeu pra sempre.

Em breve seria como se ela nunca nem tivesse
existido.

Seu quarto seria engolido entre as paredes da
sua casa; as pessoas que a conheceram sim-
plesmente a esqueceriam, como alguém se es-
quece do rosto de um desconhecido que vê de
relance; e todos os registros por escrito de seu
nome completo se tornariam inteligíveis. À pri-
meira vista, seria como tentar ler uma palavra
inexistente em um idioma morto e com um alfa-
beto criptografado, mas logo, a mente humana,
incapaz de conceber a não-existência daquela
sequência específica de carácteres, reconhece-
ria apenas um borrão. Um artefato. Um ruído.
Um erro.

A fenda por onde ela escorregou também não
seria encontrada. Era um vazamento que nem
deveria ter existido. Algo que só aconteceu
pois, embora a probabilidade daquilo surgir
fosse inimaginavelmente remota, não era zero.

No dia seguinte, já não existia mais lembrança
ou resquício qualquer daquela coisa que vazou
por aquele lugar. E o mundo seguiu normal-
mente.

Quero dançar com você, até que os olhos
mudem de cor

Evelyn

O desconhecido um dia se apresentou, de ma-
neira tão constrangida e invasiva. De passo em
passo, engatamos em uma dança sem nenhum

convite formal. Tudo novo, nada antes ensai-
ado. Fluiu de maneira singular. Cada movi-
mento foi descoberto gentilmente, com sincera
surpresa. Em nosso primeiro tempo, nos tor-
namos conhecidos um do outro e daquilo que
pouco a pouco criamos.

O conhecido deixou-se cativar por essa co-
reografia tão breve, mesmo sabendo ele que
não duraria mais do que uma noite. Fez juras
de amor, prometeu que ficaria. Em resposta,
deixei-me cativar. Concedi permissão de se
fazer rotina, fraca por promessas visivelmente
efêmeras. Em seu cotidiano, aproveitei cada
segundo lentamente, em sua estante.

Foi tão encantador fazer parte de um repertó-
rio desconhecido, até o primeiro erro. Descom-
passo seguido de descompasso, sem previsão
nenhuma de uma nova sintonia. Te disse cari-
nhosamente: Não deveria ser assim, deixe que
seja leve, se dê essa permissão. Em um ins-
tante de tempo, você se foi. Sem explicações.
Nem súplicas.

Chegou então o dia em que o desconhecido se
apresentou novamente. Mas diferente de ou-
trora, agora já conhecia cada passo seu. Seu
nome, seu endereço, sua história. Também
seus péssimos hábitos. Me pediu uma segunda
dança. Dessa vez completamente ensaiada e
previsível.

Apenas deixe acontecer. Nossa última dança,
nosso último tempo. Nosso último beijo ensai-
ado, nossa última performance. E enquanto
dançamos, deixe que eu vá e eu deixarei você
ir também. E tudo ficará bem para nós dois.
Mesmo irregulares e totalmente fora de ritmo,
deixe esse ímã te guiar tardiamente.

Quando você for embora, não será somente a
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segunda vez, mas também a última. Fechare-
mos hoje essa porta. E quer saber? Eu gosto
da música, eu gosto da inconstância. Você per-
tence a você. Eu pertenço a mim. E jamais se-
remos um do outro, exceto pelas memórias, que
somente eu e você conhecemos. Se desprenda
disso. Deixe que a nossa foto em sua carteira
se vá. Eu esquecerei seu livro preferido. Es-
queça meus medos de infância. Eu esquecerei
o nome dos seus animais de estimação. Passo
a passo, sem nenhuma pressa. Sim, ainda me
lembro que você odeia azeitonas. Ainda se lem-
bra dos ingressos que compramos juntos?

Você me pede que olhe em seus olhos, mesmo
que isso signifique perder todo o andamento da
coreografia ensaiada do adeus. Eu olho. E sim-
ples assim: seus olhos mudam de cor e já não
encontro as pupilas. Mas isso me traz calma,
vejo a permissão que precisava para partir.

E no último acorde, antes que você se des-
prenda de mim, eu me deixo ir, sem nenhum
aviso prévio. Compreendo que não sou capaz
de fazer parte da suamaneira egoísta de querer.
Não sou dúvida, não sou segredo.

Ao fim da noite, você decide, você parte.

E fim.

N.E: Uma versão estendida do texto "A
Sombra de Yonia" está disponível na ver-
são online do Boletim Supernova.

A Sombra de Yonia
Francisco M Neto

Nenhum mundo tão vivo poderia ter nos
produzido.

- Fragmento atribuído a uma tradição histórica marciana

O canal passava largo e silencioso nos arredo-
res de Cydonia. A água vinha do norte, atra-

vessava a capital e seguia para o interior, me-
dida, desviada, vigiada. Cada litro tinha destino.
Cada comporta obedecia a cálculos antigos.

Sael estava sentado na borda de concreto, com
as pernas penduradas sobre a água, segurando
um pacote de pão de algas e pasta de grãos.
Esperava Nara.

Ela chegou por trás, esguia e apressada.

- Vi um sujeito falando de Yonia hoje.

Sael girou o corpo, fingindo surpresa.

- Oi pra você também. Onde foi?

- Na saída do Setor Nove.

- Ninguém é doido de divulgar heresia no Setor
Nove.

- Esse era. Daí levaram ele embora.

Sael perdeu um pouco da fome.

- Bem feito. Esse pessoal só liga pra crença de-
les.

- Você não acha que a hipótese dele merece ser
testada?

- Qualquer hipótese merece ser testada. A dele
é que não tem evidência.

- Claro que tem. As pessoas é que preferem
não ouvir.

Sael arregalou os olhos.

- Fala baixo. Você quer que alguém ouça a
gente falando disso?

Nara sentou-se ao lado dele e arrancou um pe-
daço do pão.

- Eu não demorei por causa do herege.

- Então por quê?

Ela abriu a bolsa, retirou um embrulho de papel
usado e o entregou a Sael.

- Por causa disso.
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Dentro havia um objeto pequeno, gasto, de ma-
terial estranho. Tinha um aro lateral, como se
fosse feito para dedos mais largos que os de
Sael. Não parecia peça demáquina, ferramenta
ou ornamento. Não parecia marciano.

- O que é isso? - perguntou ele.

- Essa é a grande pergunta.

Nara contou que o encontrara naquela manhã,
preso numa caixa de válvulas no nível zero. O
filtro acusara turbulência no fluxo. Ela desviara
a água, abrira a caixa e encontrara aquilo, preso
no caminho.

- Veio pela tubulação disse ela. - E a tubulação
vem do canal.

Sael observou o objeto com cuidado. Pensou
no trajeto da água, nos desvios, na vazão, nas
perdas, nos trechos antigos da rede. Se aquilo
tivesse vindo demuito longe, talvez tivesse atra-
vessado canais anteriores a Cydonia. Talvez ti-
vesse vindo do Oceano Boreal.

- Teoricamente - disse ele - é possível que tenha
vindo do oceano.

Nara sorriu.

- Eu sabia.

Então congelou.

Na outramargem, um veículo de inspeção avan-
çava lentamente, seguido por dois técnicos. A
luz amarela girava no topo. Faziam varreduras
de estabilidade do terreno, provavelmente nada
além disso. Mesmo assim, Sael sentiu o sangue
fugir do rosto.

Sem pensar, jogou o objeto na água.

Ele desapareceu sem ruído.

Os dois ficaram imóveis, fingindo almoçar. Um
dos técnicos acenou. Nara acenou de volta com
a mão que segurava o pão. O homem gritou

alguma coisa que se perdeu no som do canal.
Parecia apenas desejar bom almoço.

Quando o veículo se afastou, Nara soltou o ar.

- Achei que eles iam perguntar o que estávamos
fazendo aqui.

Só então percebeu que Sael estava caído para
trás, os olhos abertos para o céu.

- Sael?

Ele não respondeu.

- Sael!

Ele tossiu de repente, como se voltasse de den-
tro da própria morte. O corpo se ergueu aos
trancos. Os braços tentavam puxar o ar. O rosto
se contorcia, mas nenhum grito saía.

Nara segurou seus ombros, apavorada. Depois
de alguns minutos, ele conseguiu respirar.

- Desculpe disse, com dificuldade. - Joguei o
treco na água.

- Tudo bem. Era melhor do que pegarem a
gente com aquilo. O que aconteceu?

Sael pôs a mão no peito.

- Não sei.

- Parecia falta de ar.

- Acho que foi o contrário.

Nara franziu a testa.

- Como assim?

- Como se o ar tivesse entrado com força de-
mais. Como se meu corpo tivesse ficado pe-
sado. Muito pesado. Alguma coisa me puxava
para o chão. Meus ossos doeram.

Ele tentou se levantar e quase caiu. A sensação
ainda estava ali, presa nos músculos.

Nara olhou para o canal.

- Você acha que foi por causa do objeto?




